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REGENERAÇÃO de HEMÀC1AS. HEMOGLOBINA E PROTEÍNAS 
EM C \ V \LOS APÓS SANGRIAS. INFLUENCIA DO FERRO E DA 

SOJA 

tor L. NAHAS & G. KOSKNFKI.» 

{Laboratório de Hematolojia do instinto fíiitanlan. 5. Paul». Ürasil) 

Whipplc c Robschcit-Robbins (I). cm cão com anemia correspondente a 
50* mantida ,»r sangrias repetidas. demonstraram que o sulfato terroso acelera 
a produção de hemoglobina, mas c,»c doses acima de «m otnno. que to, de -10 mg 
diárias ,K,r via oral no>as experiências não provocavam aumento de regeneração. 

Bucchler e Guggenheim ( 2 ) mostraram que proteínas da soja exercem ação 
favorável .-obre a formação de hemoglobina. Ratos que recearam 9 g de fa¬ 
rinha de soja por dia. apre.cntaram uma produção diária de 2* <le hemoglobina. 

A farinha de 'oja favorece tamln-m a recuperação da taxa de pro einas 
plnsmáticas. segundo ;>s experiências de McNaught. Scott. Woods c V. l.ipplc 
( 3 ) C ni cães dc'proteinÍ 7 .ado' ,>or plasmaferesc. L saudo soja cm doses corres¬ 
pondentes a 130-170 g de proteínas j>or semana. 34 horas ajxX a ingestão, consta¬ 
taram t.m aumento <le proteínas do plaM.n mais acentuado ,wra as albuminas, ao 
contrário do que acontece com a maioria do> cercais que aumentam nitidamente 

as globulinas. 

Lcu ií c Taylor M, demou*traram (,ue a soja autoclavada apresentava van- 
ta"ens em relação á soja ema. Indivíduos alimentados com essa substância 
autoclavada apresentavam uma retenção de azoto proteico 20* maior do que 
aqueles que receberam soja crua. 

Nosso objetivo ioi verificar a influência do ferro c da íarinlta de soja, 
associados ou não. na regeneração das hcmácias. hemoglobina e proteínas plas- 
mática-. apó§ grandes sangrias, em cavalos utilizados na produção de soro anti- 
tctánico no Instituto Butantan. 

MATERIAL K MRTODOS 

Ouinze cavalos usados rotinciramcntc para a prodvtção de soro antitctánico 
foram divididos cm 5 lotes de acordo com a dieta diária: 


Entregue para publicação cm 27 de noccmi.ro de 1951. 
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Lote I — regime habitual (alfaia, capim angola, cana e milho à vontade, sal uma 
vez por semana). 

Lote 2 — regime habitual -j- 1 g de sulfato ferroso *f 9 g de cloreto de sódio. 

Lote 3 — regime habitual -f- I g de sulfato ferroso 4* 100 g de soja -f 9 g de 

cloreto de sódio. 

Lote 4 — regime habitual -f 2 g dc sulfato ierroso -f 9 g de cloreto de sódio. 

Lote 5 — regime habitual -f 2 g de sulfato ierroso -f- 300 g de soja -f* 9 g de 

cloreto de sódio. 


A dieta suplementar era administrada atues da ração habitual e feito con¬ 
trole atim de verificar si os animais ingeriam todas as substâncias. A farinha 
de soja foi autoclavada durante 1 hora a 120.°. 

Vinte e quatro horas antes da sangria fazia-se um primeiro exame, outro, 
24 horas depois, prosseguindo-se com exames semanais. As determinações fo¬ 
ram feitas em sangue venoso oxalatado a 0,2 g A hemoglobina foi dosada 
cm electrofotòmetro e as proteínas totais, no plasma oxalatado, pelo método de 
Philips. As sangrias atingiam 5% do peso do animal e eram feitas em dias 
consecutivos. 

RESULTADOS 

A média do aumento diário era determinada da seguinte maneira: para 
cada elemento, as diferenças entre o valor mínimo e máximo era dividida pelo 
número de dias que o animal necessitava para atingir o valor máximo. Com 
esses aumentos diários para cada animal foi determinada a média para cada lote. 
O tempo de regeneração para cada elemento foi basedo no número de dias decor¬ 
ridos desde a sangria até o animal atingir o valor máximo do elemento con¬ 
siderado. 

T A BELA 1 

Médias dos ainneutos diários afôs a l. a sangria 
(3 cavalos em cada lote) 


M^dia do 

Lote I 

Lote 2 

Lote 3 

Loto 4 

Lote õ 

aumento diArio 

Regime habitual 

Ferro 1 g 

Ferro 1 g -f- *oja lOOg 

Ferro 2 g 

Ferro 2g -f soja 300 g 

Hcmácuis 

75.179 

65.950 

120.307 

66.220 

71.065 

mm'* 






Hemoglobina 

0,136 

0,133 

0.210 

O.iiG 

0,153 

K °t 






Proteinaç 

0.075 

0.071 

0.1 S2 

0,052 

0.104 
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O sulfato íerro*o na* doses de 1 ou 2 g diárias não acelerou a regeneração 
das hemácias. hemoglobina ou proteínas plasmáticas. O sulfato ferroso adicio¬ 
nado à farinha de soja autoclavnda na dose de 1 g de sulfato ferroso com 
100 ^ de soja (lote 3) mo>tron um nítido aumento diário de hemácias, hemo¬ 
globina e proteínas plasmáticas. Xo entanto, es*e aumento parece ter sido oca¬ 
sional para as hemácias e hemoglobina, pois do>es maiores cias mesmas substan¬ 
cia^ isto é 2 g dc sulfato ferroso c 300 g de farinha de soja (lote 5) não 
mostraram nenhum aumento desses elementos. Motive, jiorém, aumento dc pro¬ 
dução de proteinas no* lotes 3 c 5 que recel>cram farinha de soja (Tabela 1). 


t a n t: i. a 2 

Tcm^o de regeneração em dias <i/Vl a l. a sanjria 
(3 cavalo* cm cada loie) 
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A tabela 2 mostra a variação individual do icni]x> de regeneração e a 
média desses tcmi>os. Pelos valores obtidos. verifica-se que lg dc sulfato ferro¬ 
so -f- lOOg de farinha dc soja (lote 3) pro]H>rcionou uma regeneração mais rápida. 
Entretanto, iso não deve ser devido a essas substâncias, pois doses maiores das 
mesmas não provocaram diferença em relação ao controle (lote 1). 

Comparando os valore^ antes c dej^is da l. a sangria. observa-se (tabela 3) 
que houve uma recuperação completa cm todos os lote*. ]Kira todos elementos, 
tendo mesmo sido atingido* valores superiores aos iniciais. Xão demonstraram 
vantagem aqueles que receberam dieta suplementar, tanto de ferro como ferro 
associado ásoja. 
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regeneração de hemacias. hemoglobina e proteínas em 

CAVALOS APÓS SANGRIAS. INFLUÊNCIA DO FERRO E DA SOJA 


TABELA ô 

Vai o fes anteriores e má.ri mos atingidos depois da l.* 1 sangria 
Os valores representados são as medias de 3 cazvlos em cada lote 


o 1 

Hímacias x 
mm** 

1.000 

He; 

rjopl^bma 

R % 

Proteínas 

0 

•5 0 

Anticorpos (**) 

l*. I. f ml 

Lote 

Antes 

Depois 

<Antrs 

Depois 

Antes 

Depois 

Antes 

Depois 

1 

7.6C0 

S. V)7 

14,5 

15.9 

9.30 

11.54 

650 

650 

o 

6.7C0 

SACO 

13,0 

15.7 

9,20 

11,54 

733 

1.017 

3 

7.510 

9.1 GO 

13,3 

15,6 

<\97 

11.09 

533 

117 

4 

S.1Ò0 

7.P-0 

13,5 

14,0 

S,97 

9,95 

f>50 

C50 

5 

7 2:v> 

$.230 

13,5 

15.3 

\72 

9,95 

907 

♦Í50 


(*) Lote 1 — Regitrc habitual. 

Lote 2 -— Regime habrual -f* 1? *ulfato ferroso. 

Lote 3 — Regime habitual + lg sulfato ferroso -f 100? soja. 

Lote 4 — Redime habitual -f- 2? sulfato ferroso. 

Lote 5 — Ro;ime habitual -f 2g sulfato ferroso -f 300? soja. 

^ ^ I • I. (unidades internacionais). A titulagem de antieorpos foi feita no Laboratório de Imuno- 

Io?ia pelo dr. Murilo P. Azevedo. 


T A 15 E L A 4 



Tempo de regeneração 

em dias após 

a 2. a 

sangria 



Lote 1 

Lote 2 





3 cavalos 

3 cavalos 



Lote 3 

Elementos 

Regime habitual 

Ferro lg 


í 1 

cavalho 


Va , rÍa Ã, Mídia | 

| individual 

Variação 

individual 

Mídia 

Ferro 1 

R -r soja I09g 

HcmAcias 

35-70 54 

63-77 

6S 


56 

Hemoglobina 

35-56 44 

56-77 

66 


56 

Proteínas 

21-63 36 

14-42 

33 

I 

42 


Após uma segunda sangria o tempo de regeneração (Tabela 4) foi sensi¬ 
velmente o mesmo, que após a primeira (Tabela 3). Porém, o ritmo diário da 
regeneração das hemácias. hemoglobina e proteínas foi menor (Tabela 5). Nessa 
fase o ferro associado à farinha de soja (lote 3) provocou um ritmo mais rápido- 
do que somente o ferro ou o regime habitual. Todavia no que se refere às 
proteims piasmáticas os animais não conseguiram refazer-se completamente, pois 
não foram atingidos os uiveis anteriores à sangria (Tabela 6). 
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Nenhuma da> dieta> mostrou ação favorável >òbre a produção de anticorpos, 
quer na primeira quer na ^cgunda sanaria (labela 5). 

T A UKLA 5 

Com^r^cão d <3 r.* ;cneraçjo tifos o /.• c 2S sangriis 

\[sdÍúS tfoJ auin-*ii« *f diôrhs 
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DISCUSSÃO 

Após a primeira sangria, verificou-se que a Miplcnicntação da ração habitual 
com sulfato terroso imolado ou associado á soja não melhorou a regeneração 
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U CAVALOS APÔS SANGRIAS. INFLUENCIA DO FERRO E DA SOJA 

sanguínea. Isso demonstra que a ração dada aos animais controles era suficien- 
tcmentc rica dos elementos indispensáveis, de nada valendo um excesso de ferro, 
como já haviam demonstrado YVipplc c R. Robbins (1). Essa primeira sangria, 
embora atingisse do peso corporal não prejudicou aparentemente os animais, 
pois as hcmácias, a hemoglobina c as proteínas plasmáticas atingiram valores su¬ 
periores aos verificados antes da sangria. Entretanto, após uma segunda san¬ 
gria não houve recuperação completa das hemácias e hemoglobina e somente 
animais que receberam suplemento de ferro e soja atingiram ou superaram os 
valores iniciais. Isto significa que apesar da regeneração aparentemente ótima 
após a primeira sangria, houve diminuição das reservas de ferro c proteínas, 
evidenciada pela regeneração deficiente aj)ós a segunda sangria. A administração 
de ferro compensou a deficiência da reserva, porém a de proteínas não foi pos¬ 
sível compensar com a soja. Além disso, evidenciou-se também uma certa in¬ 
capacidade dos órgãos hcmatopoiéticos, pois a regeneração das hemácias. hemo¬ 
globina c proteínas foi menor mesmo nos lotes tratados com dieta suplementar 
(Tabela 5). 

Rascados no retorno ao nivel anterior das hemácias c hemoglobina, \ az 
e Araújo (5) concluiram que o tempo suficiente para a recuperação é de 
mais ou menos um mês, afirmando ]>or isso. que após esse tempo, pode ser 
iniciada uma novn imunização sem prejuizo para os órgãos hcmatopoéticos. 
Nossos resultados não concordam com esses dados, pois que, não só o tempo 
necessário j)ara a recuperação das hemácias foi maior (médias de 33 a 6S dias) 
como também o simples retorno a valores de hemácias e hemoglobina iguais ou 
superiores aos anteriores não significa que o animal esteja cm con dições idên¬ 
ticas, porque, após uma segunda sangria não houve o mesmo comportamento, 
tendo sido necessária a suplementação de ferro c proteínas, afim de favorecer 
até certo ponto, a produção de hemácias c hemoglobina, sem conseguir, entretanto, 
recuperar as proteínas plasmáticas. 

RESUMO 

Em cavalos do serviço de imunização an ti -tetânica foi cxi>erimcntada a 
influência do sulfato ferroso isolado ou associado â farinha de soja autoclavada, 
sobre a regeneração das hemácias. hemoglobina c proteínas plasmáticas após 
sangria. 

O tempo individual de regeneração foi sensivelmente igual após a l. a e 2. a 
sangrias, oscilando entre os limites de 21 c 77 dias. A primeira sangria não 
prejudicou aparentemente os animais, pois as hemácias, hemoglobina e proteínas 
atingiram níveis mais elevados que as anteriores á sangria, não tendo demonstrado 
vantagens a administração de ferro nem soja nessa fase. 'JDepois da segunda 
sangria a regeneração não foi tão boa tendo reagido mais favoravelmente os 
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animais tratados com dieta suplementar. Xo entanto nessa fase houve deficiência 
da regeneração das proteínas em todos os animais. 

Os títulos de anticorj)Os não foram influenciados jxrlas dietas suplementares. 

Esses dados demonstram que o tempo de descanso deve ser maior do que 
indica a simples recuperação dos valores de hcmácias c hemoglobina* jxus h;i um 
esgotamento relativo dos órgãos hentatopoi éticos que só é comjxmSado jjarcial- 
mente j>cla administração ele ferro e soja. 

Agradecemos ao prui. C. II. I.ibcralli. «juc no s forneceu parte 
tia farinha de soja. 

SUMMARY 

Is \vas invcstigalcd thc inílucnce of ferrous Milphate associatcd or not to 
soybcan on thc regeneration of thc red bkxxl celN, hemoglobin and plasma 
proteins after bleeding of horacs utilized i:i thc pro<luction of ami-letamc htiiiii, 

Thc rcsults show tliat thc regencratiott time is practicallv thc same after 
thc tirai and >ccond bleeding* being bctwccn thc limits of 21-77 day>. The 
tirsl bleeding sccn:s to have no cífcct on the animais. as thc red hlfxxl celh, 
hemoglobin anel plasma proteins valnes are even liighcr thau licíore, hencc the 
admini tiatic n of iron or *oyl>cnii is of no ndvantagc in thi> phasc. After the 
sccond bleeding thc regeneration is not as good as after thc íirst bleeding* hut 
thc anínnb treated with thc supplctnentary dicl rcact a Iittle 1 etter. AU animais 
sliow a deliciem prolein regeneration in this phasc. 

Thc amtlxxly contcnt is not inílucnccd hy thc Mipplcmcntary diet. 

These rcsults show that thc resting time after large bleeding musi I>ç longer 
tlian thc indicnicd hy the simplc rcctqxrration ot blood cell and hemoglobin 
values. Therc exists a relativo cxhatistion of thc hcinato|xjictic organs which 
can l)c only jKirtiallv comjxmsatcd hy thc admiui^rati^n of iron or vi\bcnn. 
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